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Um presidente obrigado a ter fé na sorte 

JOSÉ. CASADO ESTADO 

presidentè Fer- 
nando Henrique.  
Cardoso com- 

pleta hoje 88 dias no po- 
der. Sob uma tempesta- 
de de críticas. 

Os aliados (do PFL ao 
PPR).reclamam da "falta 
de. firmeza". Os adversá-
rioS :(do PDT ao PT) 
queiXám-se da ,"postura 
imperial". , 

A cena é interessante: 
um governo com menos 
de 90 dias que Consegue 
desagradar á aliados, 
confrontar . adyersários,, 
se atrapalhar na apre-
sentação do seu progra-
ma político à sociedade 
e não avançar na consolidação do seu 
principal projeto econômico (o Real), 
sem. dúvida é um "governo, obrigado a 
acreditar na sorte. 

Tudo indica que o presidente vai 
precisar, cada vez mais, exercitar aqui-
lo que,chamam de fé, mesmo que seja, 
ou tenha sido, um infiel a qualquer 
crença,.exceto à do crédito em si mes-
mo: MotivoS tem de sobra. 

Por exemplo: seus principais conse-
lheiros, dentro e fora do governo, já, 
não mantêm nenhuma expectativa de  

aprovação do pacote de 
reformas constitucionais 
no Congresso. Reduzi-
ram suas apostas. à edi-
ção de algumas mudan 
ças no capítulo da Or-. 
dem Econômica, depois 
de duríssima negociação 
legislativa. 

Conforme essa .  pers-
pectiva, hoje dominante 
entre os líderes partidá-
rios, no mais o governo 
deverá ser brindado com 
uma,  fórmula de prorro-
gação do. Fundo Social 
de Emergência ,(FSÉ) 
aquele ,que nada tem de 
social, muito 'menos de 
emergencial, mas é con- . 

siderado fundamental por ,  seu criador, 
õ próprio Fernando Henrique.. 

Esse fundo. é -uma obra-prima de 
gestão Política: Foi criado pelo presi7. 
dente, no ano passado, quando era mi-, 
nistro da Fazenda. Na certeza da invia-
bilidade da revisão constitucional, ele 
conseguiu um cheque em branco do 
Congresso, com validade pré-determi- 
nada (até dezembro deste1995). 

Foi uma espécie de acordo .com o: 
Legislativo: o governo ficou sem a re-
visão dà Carta, mas saiu com autóri- 

• 

zação para aplicar recursos do Orça-
mento da União (20%) da forma que 
desejar — até mesmo fora das-nor-
mas constitucionais. 

Criou-se a base de caixa necessária 
ao Tesouro para o lançamento do real 
na praça e, na esten-adele, a sustenta-
ção eleitoral do candidato Fernando 
Henrique. 

Agora, é possível uma repetição. O 
governo sairia sem as mudanças que 
deseja na Previdência e no sistema tri-
butário, por exemplo. Mas ficaria com 
um novo tipo de. Fundo Social de 
Emergência, mais requintando e am-
pliado, válido até o final do mandato 
da Fernando Henrique. De brinde, po-
deria obter a aprovação da emenda 
_ que permitiria a reeleição do presiden-

- te. É uma alternativa que já está na 
mesa de negociação, dentro e fora do 
Congresso. O problema: mesmo que 
ela se prove ,viável para a elite, ainda 

, assim .fica faltando combinar detalhes 
relevantes com a sociedade., 

É o :caso do contingente de traba-
lhadores, cujos contratos, coletivos yen-

, cem a-partir deabril. 
No próximo trimestre, quase 2 mi- 

: lhões de empregados industriais esta- 
- - rào negociando aumentos :salariais. 

São parte ativa das classes média e po- 
bre que, por enquanto, -  deSfrütam dos 

beneficios de uma moeda estáve1.2. :  
Ocorre que, simultaneamente, todos 

os contratos privados, assim ~pre-
ços e tarifas cobradas pelo setor públi-
co, estarão sendo renegociados. 

Ou seja, até julho, quando o 'real 
completa uni-ano de circulação, have- • 
rá um amplo acerto. de contas num 
pais calejado por três décadas de•4n-
dexação econômica, viciado em artifi-
cios para se defender de ;planos;:eço :, 
nõmicos e acostumado a ganhok,"e5t-- 
traordinários na ciranda financeira, 
que continua aí, vívida, estimulada 
pelo governo federal. 

Atrapalhado na negociação do seu 
programa político, sem avançar norseu 
projeto econômico, trombando com 
aliados e confrontando adv,ersáriosió 
governo Fernando Henrique vai entrar 
no seu segundo trimestre. 

O quadro da inércia política gover-
namental sugere que presidente preci-
sará acreditar muito na sorte em cada 
minuto dos 1.352 dias que lhe restam 
(exatos 1.946.880 minutos, a partirda 
zero hora de hoje). Nos intervalos, tal- 
vez ache' conveniente rever obras 
Friedrich Nietzsche, o filósofo alerhão 
para quem-só os homens de muita rfé 
podem se dar ao luxo de ser céticos.• 

■ José Casa& é'fOrnalis'ta 

A ciranda 
financeira 

continua aí, 
vívida, 

estimulada 
pelo governo 


